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Tem que deixar 
de ser um país 
de maricas.

Bolsonaro, sobre 
brasileiros que temem 

a COVID-19. Segundo 
o presidente miliciano, 

“tudo agora é pandemia, 
tem que acabar esse 

negócio, pô!”.
A jogadora de vôlei Carol Sol-

berg ganhou os noticiários quan-
do gritou “Fora, Bolsonaro!” em 
entrevista ao canal SporTV após 

uma partida. No mesmo dia da 
manifestação, a Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) se pro-
nunciou dizendo que o torneio 
“não poderia ser manchado por 
um ato totalmente impensado 
praticado pela atleta” e que to-
maria as medidas cabíveis para 
que “fatos como esse não voltas-
sem a ser praticados”. Em menos 
de uma semana, Carol se tornou 
protagonista de uma denúncia 
apresentada ao Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
do vôlei movida pela procurado-
ria do órgão. O texto pedia que 
a jogadora recebesse penalidade 
máxima: uma multa de R$ 100 
mil e suspensão por seis torneios. 
No julgamento, Carol foi punida 
com multa convertida em adver-
tência. No final da audiência, os 

auditores ainda deixaram explí-
cito que ela não pode voltar a 
se manifestar politicamente na 
quadra. Foi um ato de censura 
que indignou todos que acom-
panham o esporte e lutam pelo 
direito à liberdade de expressão. 
No entanto, o caso não encerrou 
com a primeira decisão judicial 
como esperavam muitos carto-
las bolsonaristas. No dia 16, o 
Tribunal Pleno do STJD do vô-
lei inocentou a atleta. O placar 
final ficou apertado em 5 a 4 
pela derrubada da punição. De 
qualquer forma, foi uma vitória 
de todos que defendem a liber-
dade de expressão no esporte e 
mais uma derrota de Bolsonaro 
e seus amigos cartolas.

Assim foi a última entrevis-
ta coletiva da campanha de 
Donald Trump na cidade da 
Filadélfia, nos Estados Unidos. 
No dia 7 de novembro, a cam-
panha à reeleição de Trump 
marcou uma entrevista cole-
tiva para falar sobre a batalha 
judicial que o presidente em-
preende contra a vitória de Joe 
Biden. O lugar chamou a aten-
ção de todos os jornalistas: 
um estacionamento ao lado de 
uma sex shop, de frente para 
o Delaware Valley Cremation 
Center, um crematório. Por 
que um lugar tão insólito para 
realizar a coletiva? Na verda-
de, a campanha de Trump er-
rou. Pensou que havia reser-
vado uma sala no luxuoso ho-

tel Four Seasons, mas acabou 
reservando o estacionamen-
to de uma loja de paisagismo 
chamada Four Seasons Total 
Landscaping Idade. O vexa-
me ocorreu na Pensilvânia, o 
estado americano que acabou 
sendo decisivo para a derrota 
de Trump. É óbvio que o epi-
sódio ganhou o país e virou 
piada nas redes sociais. “Eu 

poderia escrever piadas por 
800 anos e jamais pensaria 
em algo mais engraçado do 
que Trump agendando o Four 
Seasons para sua grande en-
trevista, e no fim sendo o es-
tacionamento da Four Seasons 
Total Landscaping, entre uma 
loja de vibradores e um cre-
matório”, disse o roteirista de 
humor Zack Bornstein.

CHARGE

Entre uma sex shop e um 
crematório

Carol Solberg é inocentada

Falou Besteira

TRUMP

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
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Haverá segundo tur-
no das eleições em 
57 cidades no pró-
ximo dia 29, in-

cluindo 18 capitais. Espera-
mos que Bolsonaro e os capi-
talistas saiam mais debilitados 
e divididos. Porém, termina-
das as eleições, o futuro reser-
vado para os trabalhadores, a 
juventude e a população pobre 
será ainda pior.

Nestas eleições, o PSTU de-
fendeu a construção de uma 
alternativa revolucionária e 
socialista. Com uma campa-
nha junto aos setores mais ex-
plorados e oprimidos da clas-
se trabalhadora, nas perife-
rias e ocupações, defendeu um 
programa emergencial para a 
crise, alertando que nenhu-
ma mudança de fato virá por 
dentro do sistema capitalista.

CRISE CAPITALISTA E SEGUNDA 
ONDA DA PANDEMIA

Daqui a pouco mais de um 
mês, o auxílio emergencial, 
que já foi reduzido pela me-
tade, vai simplesmente ter-
minar, deixando mais de 40 
milhões de pessoas entregues 
à miséria absoluta. O gover-
no bate cabeça para encon-
trar alguma medida paliati-
va que conserve pelo menos 
parte da popularidade de Bol-
sonaro para sua reeleição em 
2022. Contudo, se houver, será 
algum auxílio muito menor, 
custeado por outros ataques 
à classe trabalhadora, ou por 
empréstimo da Caixa Econô-
mica Federal que, além de não 
resolver nada, vai endividar 
milhões de pessoas e, de novo, 
como o crédito consignado, 
vai enriquecer banqueiros.

O corte do auxílio emer-
gencial acontece num mo-
mento de alta recorde do de-
semprego, de inflação dos 
alimentos e produtos bási-
cos sem data para terminar 
e da volta do flagelo da fome. 
Grande parte dos trabalhado-
res que conseguiram manter 
seus empregos, e tiveram re-
dução de salários para preser-
var o trabalho, já terão o 13º 
cortado pela metade, salvo 
os que conseguiram manter 
o benefício no contrato cole-
tivo. Os aposentados, por sua 

vez, nem terão o 13º, porque 
já foi antecipado.

Além disso, antes mesmo 
do segundo turno, o país já 
começa a viver uma segunda 
onda da COVID-19, cuja con-
taminação escapa do contro-
le em várias regiões. Hoje, o 
agravamento da pandemia se-
ria muito mais catastrófico do 
que foi lá atrás.

PACOTE DE MALDADES
Junto a isso, Bolsonaro, 

com o Congresso Nacional e 
os governadores, prepara um 
pacote de maldades. Estão en-
gatilhadas uma reforma ad-
ministrativa, que vai atacar 
os servidores de forma dura, 
principalmente os que mais 
ralam e ganham menos (juí-
zes, cúpula militar e legislati-
vo continuarão intocados com 
seus privilégios indecentes), 
além de uma nova rodada da 
reforma trabalhista, incluin-
do a famigerada carteira ver-
de-e-amarela.

É um pacotaço para preser-
var os lucros dos banqueiros 

e dos grandes empresários. 
Governo, burguesia e impe-
rialismo querem consolidar 
um novo grau de exploração, 
assim como colocar a entre-
ga do país num novo patamar 
com a venda de estatais como 
Correios e Eletrobrás. Isso vai 
fazer com que país viva o que 
o Amapá vive hoje, com o sis-
tema elétrico privatizado. Afi-
nal, privatização é isso: você 
paga mais e fica no escuro.

Aprofunda-se, também, a 
completa destruição do meio 
ambiente, a queima da Ama-
zônia e do Pantanal e a ofensi-
va contra as populações indí-
genas, os ribeirinhos, os sem-
-terra e os quilombolas.

FORA BOLSONARO E MOURÃO! 
ORGANIZAR A LUTA

É preciso desde já organi-
zar a luta contra os ataques e 
em defesa da vida, dos empre-
gos, dos salários, da renda e 
da soberania.

Lutar pela manutenção o 
auxílio de R$ 600 enquanto 
durar a pandemia; pela proi-

bição das demissões; pela re-
dução da jornada sem redu-
ção do salário para que to-
dos trabalhem; e investimen-
to em saúde, com estatização 
da rede privada e testagem 
em massa.

É necessário impedir esse 
pacote de maldades e exigir 
que se tire dos ricos para ga-
rantir nossos empregos, di-
reitos e salários. Impedir as 
privatizações e lutar pela re-
estatização das que foram pri-
vatizadas sob o controle dos 
trabalhadores. Exigir a taxa-
ção das grandes fortunas e 
a cobrança das dívidas dos 
bancos e das grandes empre-
sas. Temos de lutar para ar-
rancar Bolsonaro e Mourão 
de lá, condição inicial para 
que nossas pautas avancem.

É preciso ainda combater o 
racismo, o machismo, a LGB-
Tfobia e a violência policial. 
Promover o PM que matou e 
arrastou o corpo de Cláudia 
Ferreira no Rio é uma afronta.

Nesse sentido, temos de or-
ganizar a resistência e o en-

frentamento e fazer avançar a 
organização de base e a auto-
-organização da classe traba-
lhadora e dos setores popula-
res, sem deixar de exigir de 
todas as organizações dos tra-
balhadores que se coloquem 
a organizar essa resistência e 
esta dispostos a, se não fize-
rem, na medida das forças da 
classe, trabalhar para remover 
esses obstáculos. As candida-
turas no segundo turno devem 
ser cobradas: estão a favor ou 
contra-atacar os servidores, os 
serviços públicos e os aposen-
tados e acabar com o auxílio 
emergencial para beneficiar 
os bilionários?

Sobretudo, é preciso, cons-
truir uma alternativa revo-
lucionária e socialista nes-
se processo de luta, pois o 
capitalismo, seus governos 
e sua institucionalidade só 
têm a oferecer desemprego, 
fome, morte pela pandemia 
e barbárie.

Começar a preparar o terceiro turno
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Um apagão deixou a 
população do Ama-
pá sem energia elé-

trica e água nas últimas se-
manas por conta de um in-
cêndio na subestação no dia 
3 de novembro.

Além da falta de energia, 
os amapaenses sofrem com 
o descaso e o abandono do 
governo. Até o momento, o 
presidente Jair Bolsonaro 
não colocou os pés no Es-
tado; não foi saber de perto 
o que está ocorrendo, agin-
do com total desprezo com 
a população.

A solidariedade está sen-
do organizada por entidades 
sindicais que se preocupam 
com a situação na qual o 
povo pobre se encontra, pois 
são esses os que mais têm 
sofrido com o apagão, já que 
a burguesia tem gerador de 
energia em casa e água ex-
traída de poços artesianos.

A CSP-Conlutas, junto 
com outras entidades sindi-
cais, está organizando uma 
ampla campanha de arreca-
dação solidária para as fa-
mílias do Amapá. A inicia-

tiva, até o momento, além 
da CSP-Conlutas, inclui o 
Andes-SN, a Adufpa, o Sin-
dufap e o Sinstaufap. A ini-
ciativa seguirá aberta para 
adesão de entidades interes-
sadas em reforçar o apoio à 
população amapaense.

COMBATER A 
VIOLÊNCIA POLICIAL

Devido à situação de ca-
lamidade, abandono e fal-
ta de perspectiva diante do 
caos, a população do Amapá, 
principalmente dos bairros 
periféricos, tem realizado 
manifestações. Os protestos 
precisam ser fortalecidos, 
direcionados ao enfrenta-
mento contra os governos e 
à empresa privada, que são 
os responsáveis por essa cri-
se. Em vez de ouvir e aten-
der as reivindicações da po-
pulação, a resposta dos go-
vernos tem sido a repressão 
com uso de um forte apara-
to militar.

O professor Fausto foi 
atingido por duas balas, na 
noite do dia 5, quando par-
ticipava de um protesto. “O 
apagão teve início logo após 
que nossa bebê nasceu e tí-
nhamos acabado de voltar 

para casa. Ficar sem água 
e energia já é uma situação 
difícil para pessoas adultas, 
imaginem com um bebê em 
casa. Ficamos sem ter con-
dições básicas de confor-
to à criança. Isso é que dói 
mais”, desabafou ele ao Opi-
nião Socialista.

Fausto e sua companhei-
ra receberam apoio de uma 
amiga que tem poço em 
casa. “Estávamos na casa da 
nossa amiga, não tínhamos 
a noção de tempo, os celu-
lares descarregados, não sei 
a hora exata da noite. Mas 
Ouvimos na rua alguém gri-
tando, dizendo que estava 
tendo protesto. Fomos pra 
lá, engrossar o caldo e gri-
tar contra tudo isso que está 
acontecendo”, contou.

“A polícia chegou rapida-
mente, sem conversa, e imedia-
tamente desceu atirando para 
todos os lados. Eu fui atingido 
duas vezes: uma na mão, ou-
tra no cotovelo; ambos no bra-
ço direito”, relatou ainda. “Em 
meio ao tiroteio, ouvi um grito: 
‘acertaram meu filho, acerta-
ram meu filho’. Era um grito 
estridente, de dor e revolta. Eu 
ouvia as balas passando perto 
de mim. De repente senti que 

também tinha sido atingido. A 
manifestação foi se dispersan-
do, não tínhamos como revi-
dar tiros com palavras. Ferido, 
voltamos para casa da nossa 
amiga, e mais carros da polí-
cia estavam chegando. A situ-
ação era tensa.”

As manifestações seguem 
acontecendo, pois a popula-
ção continua sofrendo com 

os apagões, sem receber a 
ajuda necessária dos respon-
sáveis pelo caos no qual foi 
inserida. O PSTU apoia e é 
parte da luta. O partido tem 
um programa para defender 
os trabalhadores e o povo po-
bre do Amapá frente à crise.

4 Nacional  • Opinião Socialista

Fortalecer a solidariedade ao 
povo do Amapá

SOS AMAPÁ

WELLITON BRASIL,
DE MACAPÁ (AP)
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A subestação atingida por 
um incêndio no dia 3 de no-
vembro é operada pela Li-
nhas de Macapá Transmisso-
ra de Energia (LTME) e de-
via ter três transformadores 
prontos para levar energia 
ao Estado. A Gemini Ener-
gy detém 85,04% de partici-
pação na linha; 14,96% são 
da Superintendência do De-
senvolvimento da Amazônia 
(Sudam), autarquia do gover-
no federal vinculada ao Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Regional (MDR).

O incêndio atingiu um 
transformador da subesta-
ção, levando a uma queda 
de energia. O apagão atingiu 
13 dos 16 municípios do esta-
do, afetando 765 mil pesso-
as. O estado do Amapá tem 

cerca de 860 mil habitantes 
segundo projeção do IBGE 
para 2020. De acordo com o 
Ministério de Minas e Ener-
gia, 85% dessa população foi 
afetada, ou seja, cerca de 730 
mil pessoas.

A subestação de energia 
do Amapá tem três transfor-
madores. Segundo o jornal O 
Estado de S. Paulo, um deles 
foi atingido diretamente pelo 
fogo. Outro acabou danifica-
do, e o terceiro nem estava 
em funcionamento, pois pas-
sava por manutenção.

A empresa responsável 
pela subestação levou qua-
se um ano para enviar para 
conserto um transformador 
que estava inoperante. Com 
problemas desde dezembro, 
o contrato de reparo do equi-
pamento foi assinado em se-
tembro, mas o transporte do 
transformador até Santa Ca-

tarina, onde será feita a ma-
nutenção, começou apenas 
no último domingo, 15 de 
novembro.

A demora do retorno da 
energia é porque a empre-
sa não consegue trocar o 
transformador que pegou 
fogo, pois não tem um gera-
dor substituto nem peças de 
reposição. O sucateamento, 
o caos e o descaso na manu-
tenção da subestação é re-
sultado da privatização das 
empresas de energia elétrica 
estaduais. A Gemini Ener-
gy está preocupada apenas 
com o lucro. O apagão é um 
alerta sobre o que acontece 
quando serviços estratégicos 
e fundamentais à população 
são privatizados.

É preciso prestar toda a 
solidariedade à população 
do estado. As organizações 
dos trabalhadores devem 

estar solidárias ao povo do 
Amapá, denunciar o caso e 
exigir que o Governo Fede-
ral, o Congresso Nacional, 
o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e todos os estados 
resolvam imediatamente a 
situação, usando os recur-
sos que forem necessários, 
tirando dos lucros das em-

presas privadas que formam 
esses consórcios e dos ban-
queiros acionistas.

Já a empresa Gemini Ener-
gy deve ser punida de forma 
severa. Tem de ser obrigada 
a devolver cada centavo do 
prejuízo que causou, estati-
zada e colocada sob o con-
trole dos trabalhadores.

Caos é resultado 
da privatização

ESTATIZAÇÃO SEM INDENIZAÇÃO JÁ!

A crise humanitária que atinge o Amapá é resultado direto 
da privatização do sistema elétrico. A operadora da linha de 
transmissão que atende o estado é a espanhola Isolux Corsán, 
responsável por ligar a região à Usina Hidrelétrica de Tucuruí desde 
2015. A empresa mudou de nome para Gemini Energy num processo 
de recuperaçao judicial.

DA REDAÇÃO



O Brasil também já está na se-
gunda onda de COVID-19 segun-
do muitos especialistas. Em todo 
o país, registra-se um súbito au-
mento de ocupação de leitos em 
hospitais, como atestam os relatos 
de muitos profissionais de saúde 
em redes sociais.

No Brasil, a taxa de contami-
nação aumentou de 0,68 para 1,12 
em 16 de novembro de acordo 
com o Observatório de Síndromes 
Respiratórias da Universidade Fe-

deral da Paraíba. Isso significa 
que 100 pessoas infectarão outras 
112, que, por sua vez, infectarão 
outras 125. Assim, a epidemia 
brasileira cresce de forma expo-
nencial. A situação mais crítica é 
no Paraná, onde a taxa é de 1,62.

A taxa de contaminação atin-
giu seu menor índice em 6 de no-
vembro, com 13.644 novos casos. 
Porém voltou a subir, e a média 
móvel ficou em 28.425 novos ca-
sos no dia 16, um aumento de 

208% em dez dias. Esse número 
pode ser bem maior, pois, desde 
meados de setembro, a subnotifi-
cação vem agravando-se, porque 
estão sendo feitos menos testes.

Enquanto isso, Bolsonaro cha-
ma os brasileiros de “maricas” 
que não “enfrentam” a doença e 
diz que a segunda onda é “con-
versinha”. 

No dia 18 de novembro, o Mi-
nistério da Saúde apagou uma 
postagem em sua conta no Twit-
ter, na qual recomendava que a 
“maior ação” contra o vírus é o 
isolamento social e a adoção de 
medidas de proteção individuais. 
Uma evidente ação de censura 
feita pelo governo.

Bolsonaro é um traste assas-
sino que, a exemplo de Trump, 
nada fez e nada vai fazer para 
conter a nova onda de contami-
nação que vitimará milhares de 
brasileiros, sobretudo a popula-
ção mais pobre e vulnerável. O 
aumento dos casos de contami-
nação e de mortes é de sua res-
ponsabilidade.

Bolsonaro nunca esteve pre-
ocupado com o emprego dos tra-

balhadores, mas sim com os em-
presários. Mas o governo nunca 
criou um programa que proibis-
se as demissões, cortou o auxí-
lio emergencial pela metade e vai 
acabar com ele em janeiro.  Tam-
bém aprovou uma série de me-
didas para manter os lucros das 
empresas enquanto criticava o 
isolamento social, mandando os 
trabalhadores para o abate. Foi as-
sim que 42 bilionários brasileiros 
aumentam sua fortuna em US$ 34 
bilhões durante pandemia.

Contudo, Bolsonaro não é o 
único responsável. Governado-
res e prefeitos nunca adotaram 
medidas para um real controle 
da pandemia. Pelo contrário, fle-
xibilizaram as medidas de isola-
mento social, incluindo medidas 
de retomada das aulas, o que está 
gerando uma sobreposição entre 
as ondas de contágio.

Em São Paulo, por exemplo, 
o prefeito Bruno Covas (PSDB) 
liberou as aulas nas escolas par-
ticulares no dia 3 de novembro. 
Mesmo realizando poucas ativi-
dades, com máximo de 20% dos 
estudantes por turma, as escolas 

voltaram a fechar no dia 18 após 
a contaminação de estudantes e 
professores. Isso serve de aler-
ta para a população. Passadas 
as eleições, os governos tenta-
rão reabrir as escolas, apesar de 
a maioria da população ser con-
trária à medida.

A segunda onda da pandemia 
chega ao Brasil sem que nenhum 
governo tome alguma medida de 
urgência para detê-la. Os casos de 
contaminação e de morte crescem 
na esteira da demagogia assassina 
de  Bolsonaro e dos governado-
res, além do oprotunismo eleito-
ral dos prefeitos. 

Está claro que o aumento dos 
casos exigirá medidas de isola-
mento social e uma nova quaren-
tena. Mas essa medida encontra 
resistência por parte dos gover-
nos. Não há plano para enfrentar 
a nova onda de contaminação que 
poderá ser ainda mais catastró-
fica. Mais do que nunca é neces-
sário defender a vida, garantin-
do uma quarentena para valer, 
mediante um plano que garanta 
renda e emprego, além de manter 
o auxílio emergencial de R$ 600.

Segunda onda chega ao Brasil, e 
Bolsonaro diz que é “conversinha”

NOVA CATÁSTROFE
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No dia 18 de novem-
bro, foi reg is t ra-
do um novo recor-

de mundial de mortes diá-
rias pela COVID-19. Foram 
11.099 óbitos segundo mo-
nitoramento da Universida-
de Johns Hopkins (EUA). O 
aumento é uma evidência 
da segunda onda da doença 
que vem tomando o mundo, 
sendo resultado da libera-
ção das atividades em pra-
ticamente todos os países. 
Essa segunda onda, com-
binada com a total falta de 
ação dos governos, vai au-

mentar esse triste recorde 
nos próximos dias.

Até o momento, os óbi-
tos por COVID-19 já somam 
mais de 1,3 milhão de regis-
tros no planeta. Os países 
com mais óbitos são Estados 
Unidos (249 mil), Brasil (168 
mil), Índia (130 mil), México 
(99 mil) e Reino Unido (52 
mil) de acordo com o levan-
tamento da universidade.

Nos Estados Unidos a se-
gunda onda de contamina-
ção tem assustado especia-
listas. Demorou pouco mais 
de duas semanas para o país 
passar de oito milhões de 
casos para nove milhões em 
30 de outubro. E levou ape-

nas uma semana para pas-
sar de nove milhões a 10 
milhões de casos. Os mais 
atingidos são os latinos, que 
têm a taxa mais alta de hos-
pitalizados (4,2 vezes a taxa 
de brancos) e negros (3,9 
vezes a taxa de brancos) de 
acordo com dados dos Cen-
tros de Controle e Prevenção 
de Doenças.

Por lá, a situação é dra-
mática. Os casos aumentam 
durante o verão na esteira 
da política negacionista de 
Trump. Se o governo do país 
já minimiza a gravidade da 
pandemia, depois da derrota 
eleitoral ele nem sequer co-
menta o assunto. Enquanto 

isso, a saúde do país mais 
rico do mundo entra em co-

lapso, pois não existe um 
sistema público.

Segunda onda da pandemia 
avança no mundo inteiro

COVID-19

DA REDAÇÃO
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Além da derrota eleitoral de 
Bolsonaro, essas eleições foram 
marcadas pelo grande índice de 
abstenção. Nacionalmente, a 
média foi de 23,14%, bem maior 
que nos anos anteriores. A pan-
demia certamente influiu nesse 
resultado. Porém a tendência 
observada nas últimas eleições, 
de uma alta sustentada, indica 
que não foi um ponto fora da 
curva, mas mostra um número 
cada vez maior de pessoas que 

simplesmente não saíram para 
votar, uma expressão do des-
gaste da democracia burguesa.

Esse é um processo que se 
observa principalmente nas 
grandes cidades e capitais. 
Em São Paulo, por exemplo, 
a abstenção chegou a 2,6 mi-
lhões, quase 30% do eleitora-
do. É quase que a soma dos 
votos dos dois candidatos que 
foram ao segundo turno, Bru-
no Covas (PSDB) e Guilherme 

Boulos (PSOL). Somando nulos 
e brancos, esse índice chega a 
45,27%. O fenômeno se repetiu 
em outras 456 cidades, onde o 
número de abstenções, bran-
cos e nulos também supera-
ram a votação dos dois candida-
tos melhor colocados, incluin-
do outras capitais, como Porto 
Velho, Palmas, Natal, João Pes-
soa, Curitiba, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Goiânia.

Ainda que não seja um sal-
to, esses números mostram que 
há descrédito e uma menor ex-
pectativa de mudanças por via 
dessas eleições de cartas mar-
cadas controladas por campa-
nhas bilionárias e pela burgue-
sia, mesmo que, por ora, isso 
não se reflita em voto de protes-
to em candidaturas revolucio-
nárias, ou mobilizações.

O “não voto” ganhou nas principais cidades
ABSTENÇÃO
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O primeiro turno das elei-
ções municipais signifi-
cou uma evidente der-

rota de Bolsonaro. Essa é uma 
das principais conclusões que 
se pode tirar do resultado que 
saiu das urnas no dia 15 de 
novembro. Dos 13 candidatos 
a prefeito que Bolsonaro pro-
pagandeou em suas lives, nove 
não se elegeram. Só um foi elei-
to, na cidade mineira de Ipatin-
ga. Dois foram ao segundo tur-
no, ambos em segundo lugar: 
Marcelo Crivella (Republica-
nos), no Rio, e Capitão Wagner 
(PROS), em Fortaleza.

O caso mais emblemáti-
co foi o de Celso Russoma-
no (Republicanos) em São 
Paulo. Dos 30% que contava 
na largada da campanha, o 
candidato apoiado por Bol-
sonaro terminou a votação 
com pouco mais de 10,5%. 
Russomano não só perdeu 

pela terceira vez consecu-
tiva, como esse foi seu pior 
resultado em eleições muni-
cipais. Carlos Bolsonaro (Re-
publicanos), filho do presi-
dente, vereador no Rio e emi-
nência parda de Bolsonaro 
nas redes sociais, reelegeu-
-se, mas com uma votação 
muito inferior à de 2016.

O desastre que se anuncia-
va momentos antes da votação 
fez com que Bolsonaro apa-
gasse um post no qual indi-
cava seus candidatos. Porém 
não deu tempo, e os candida-
tos mais associados ao bol-
sonarismo, nas maiores ci-
dades e capitais, em geral se 
deram mal.

Ainda que se tente relativi-
zar a derrota do governo pelo 
crescimento dos votos no PSL, 
turbinado pelo fundo eleitoral 
angariado pela leva de depu-
tados eleitos com a onda bol-
sonarista de 2018, ou os votos 
do centrão, a verdade é que 
2020 viu essa onda da extre-
ma direita quebrar na praia.

DESGASTE DO GOVERNO
As eleições são um espelho 

distorcido da realidade, mas em 
seu reflexo pode-se vislumbrar 
movimentações e tendências 
importantes que ocorrem. As-
sim, a derrota eleitoral do bolso-
narismo reflete, de certa forma, 
o desgaste com a situação do 
país, o seu negacionismo peran-
te à pandemia e recentemente 
contra a vacina e também o des-
gaste em relação ao corte do au-
xílio emergencial pela metade.

A maré parece estar mudan-
do, e Bolsonaro vê a recuperação 
de popularidade, que havia con-
quistado como subproduto do 

auxílio e certa narrativa sobre a 
pandemia, corroer-se. A última 
pesquisa Datafolha, do dia 7 de 
novembro, mostra uma queda 
importante de sua popularidade 
em algumas capitais: 4% em São 
Paulo; 3% no Rio de Janeiro; e 
5% em Belo Horizonte.

Isso não significa que já seja 
um governo na lona ou abaixo 
do volume morto. Ele é ainda 
capaz de despejar, com apoio do 
Congresso Nacional e do grosso 
da burguesia, todo o seu paco-
te de maldades sobre a cabeça 
dos trabalhadores e dos mais 
pobres, tão logo termine as elei-
ções (Leia nas páginas 10 e 11).

Contudo, essa derrocada é 
importante. É preciso, porém, 
retomar a luta para derrotar 
esse governo e seus ataques. 
Seu amigo Trump foi derrota-
do, antes de tudo, pela rebelião 
detonada a partir do assassi-
nato de George Floyd. Aliás, a 
derrota de Trump e da direita 
na Bolívia também sopraram e 
continuam soprando por aqui.

BALANÇO

DA REDAÇÃO

Eleições marcam derrota de 
Bolsonaro e aumento da abstenção
Marcadas pela pandemia e pelo aprofundamento da crise econômica e social, eleições refletem, 
ainda que de forma distorcida, retrocesso do bolsonarismo e desgaste da democracia burguesa.

MAIORES ÍNDICES DE ABSTENÇÃO

ABSTENÇÕES NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Porto Alegre:	            33,08%

Rio de Janeiro:	     32,79%

Curitiba:	 30,18%

Goiânia:	 30,72%

São Paulo:	 29,29%

2000	 2004	 2008	 2012	 2016	 2020

14,81%

14,22%
14,50%

16,41%
17,58%

23,14%
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Ao contrário de 2018, quan-
do a onda que deu a vitória a 
Bolsonaro permitiu que vários 
políticos surfassem no proces-
so, desde o atual governador de 
São Paulo, João Doria (PSDB), 
com seu “bolsodoria”, passando 
pelo então desconhecido Wil-
son Witzel (PSC), no Rio de Ja-
neiro, desta vez o presidente 
não só não conseguiu puxar vo-
tos como se transformou num 
fardo do qual seus aliados logo 
tentaram se desvencilhar.

O que se viu foi uma frag-
mentação da ultradireita e da 
direita tradicional, passando 
pelos partidos da oposição par-

lamentar, com o enfraqueci-
mento do PT em sua localiza-
ção de partido hegemônico na 
oposição parlamentar, e o avan-
ço eleitoral do PSOL, ocupando 
parte desse espaço.

FRAGMENTAÇÃO DA DIREITA E 
DA ULTRADIREITA

A perda da influência de 
Bolsonaro se refletiu primeiro 
no fiasco da legalização de seu 
próprio partido, o Aliança pelo 
Brasil. Sem ele, ensaiou uma 

reaproximação com sua antiga 
sigla, o PSL, e viu os votos da 
ultradireita, e de parte da direi-
ta tradicional, que compõem o 

que a imprensa chama de cen-
trão, espraiarem-se.

Analisando a votação em 
termos absolutos, muitos di-
zem que há um fortalecimen-
to da ultradireita e da direita. 
O PSL, por exemplo, triplicou 
o número de prefeituras, bem 
como o também bolsonarista 
Avante. Ambos, porém, em ci-
dades pequenas, nos grotões 
do país. O PSL, por exemplo, 
foi um dos partidos que ele-
geu menos candidatos propor-
cionalmente, tendo destaque o 
completo fiasco da candidatura 
milionária de Joice Hasselmann 
em São Paulo.

Já MDB, PSDB e PTB per-
deram votos e prefeituras. Nas 
capitais, que determinam a di-
nâmica do processo, quem re-
gistrou importante avanço foi o 
DEM, que já levou três (Salva-
dor, Florianópolis e Curitiba) e 
pode levar outras duas, incluin-
do o Rio de Janeiro.

Isso não expressa, porém, um 
avanço da direita ou do centrão, 
muito menos uma volta à “mode-
ração” como muitos analistas da 
burguesia descrevem, mas uma 
substituição da polarização en-
tre PT e o PSDB em 2018. Isso se 
dá muito mais pelo enfraqueci-

mento desses setores do que pelo 
fortalecimento de algum movi-
mento ou alternativa de centro.

UM VOTO DEFENSIVO NUMA 
CONJUNTURA DE REFLUXO

De forma geral, o que se viu 
no primeiro turno foi uma espé-
cie de voto defensivo. Numa con-
juntura marcada pela pandemia, 
pela crise econômica e social 
com a explosão do desempre-
go, mas marcada também pela 
ausência de lutas, numa eleição 
morna, votou-se para que as coi-
sas não piorassem. Dessa forma, 
ganharam votos principalmente 
aqueles prefeitos que a popula-
ção avaliou como tendo uma ges-
tão “responsável” frente ao nega-
cionismo genocida de Bolsonaro. 
Todavia essa não é toda a reali-
dade, já que muitos disfarçaram 
ou pelo menos não desrespeita-
ram os mortos ou chamaram a 
pandemia de “gripezinha”. Po-
rém, de forma geral, tanto prefei-
tos quanto governadores acaba-
ram seguindo a política de “libe-
rou geral” do presidente.

Isso se refletiu no aumento 
da taxa de reeleição de 63% dos 
prefeitos pelo país contra 46% 
em 2016. Nas capitais, seis das 
sete eleições que terminaram 

no primeiro turno deram a vi-
tória a prefeitos que disputa-
ram a reeleição ou a vices que 
estavam no cargo.

Por isso, afirmamos que ga-
rantir a eleição de prefeitos e de 
vereadores do PSTU fortalece 
a luta e organização da classe 
trabalhadora. 

Mas o PSTU não pede só o 
voto dos trabalhadores. Quere-
mos também que os trabalhado-
res – do campo e da cidade – e os 
jovens que concordam com nos-
sas ideias, com essa necessidade 
de transformação mais de fundo 
da sociedade, nos ajudem a avan-
çar na construção de uma orga-
nização, que vá direcionar a luta 
rumo ao socialismo: essa organi-
zação é o partido revolucionário.

Essa ferramenta precisa ser 
construída desde agora. Preci-
samos fazer crescer o PSTU. 
Estabelecer laços do partido 
nos centros políticos, nos cen-
tros econômicos e populacio-
nais mais importantes do país. 
Estabelecer laços com um am-
plo setor da população para, 
quando essa revolta ocorrer, 
possamos canalizar para uma 
revolução que vá transformar 
o país. Por isso, votar no PSTU, 
hoje, é fortalecer esse projeto.

Voto defensivo e fragmentação 
da ultradireita e da direita

DIREITA

Embora o PT tenha recupe-
rado parte do espaço perdido 
no auge da crise do partido 
em 2016, essas eleições mar-
cam a perda da sua hegemonia 
no campo da esquerda parla-
mentar, com resultados pífios 
nas capitais, sobretudo em São 
Paulo, onde a candidatura de 
Jilmar Tatto não só deixou o 
partido fora do segundo tur-
no pela primeira vez em 35 
anos, como teve sua pior vo-
tação, terminando com 8,6%, 
em sexto lugar.

Ainda que continue sendo o 
partido com peso e o maior de 
oposição parlamentar, o resul-
tado eleitoral confirma o pro-
cesso de crise e ruptura de um 
setor de massas com o PT. Es-
paço esse que eleitoralmente foi 
ocupado em parte pelo PSOL. 
Junto com isso, surfando num 
ascenso das pautas identitárias, 
principalmente entre a juven-
tude de classe média, com um 
programa policlassista, o PSOL 
teve um importante crescimento 
eleitoral, não só indo ao segundo 

turno em capitais como Belém e 
São Paulo, como ampliando suas 
bancadas de vereadores.

Isso se dá, no entanto, de 
forma simultânea a um proces-
so de direitização e adaptação 
institucional, refazendo, num 
período mais curto de tempo, o 
caminho trilhado pelo PT, mas 
sem contar com o lastro social 
do petismo. Em São Paulo, por 
exemplo, Guilherme Boulos se 
esforça para suavizar sua ima-
gem e seu programa, tentando 
dissociar-se das ocupações do 

movimento de sem-teto e da pe-
cha de “radical” para aparecer 
mais como um filho de classe 
média preocupado com ques-
tões sociais, reunindo-se com 

grandes empresários na Asso-
ciação Comercial de São Paulo e 
acenando para uma gestão que 
governe em comum acordo com 
a burguesia.

PSOL cresce, ocupa parte do espaço do PT, 
mas avança rumo à adaptação institucional

ESQUERA PARLAMENTAR
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O PSTU fez uma forte 
e vitoriosa campa-
nha eleitoral, mes-

mo tendo de enfrentar as 
regras antidemocráticas e o 

poder econômico. Não nos 
furtamos da tarefa de apre-
sentar aos trabalhadores e 
ao povo pobre uma alter-
nativa revolucionária e so-
cialista. Apresentamos um 
programa que partia das 
necessidades mais sentidas 

da nossa classe, pontuan-
do a defesa estratégica do 
socialismo e da revolução.

Apresentamos candi-
daturas em 55 cidades do 
país. Candidaturas operá-
rias, negras, de mulheres 
trabalhadoras e LGBTs. Mi-
lhares de militantes e de 
ativistas assumiram a cam-
panha, defendendo um pro-
grama de classe, revolucio-
nário e socialista.

“Fizemos uma campa-
nha vitoriosa, frente ao de-
safio de levantar a bandeira 
do socialismo como única 
saída à crise do capitalis-
mo, num momento em que 
a oposição parlamentar de-
fende a democracia burgue-
sa como projeto e limite, 
defendendo um programa 
para governar e adminis-
trar o capitalismo em cri-
se”, ressalta Vera, operá-
ria e primeira mulher ne-
gra candidata à prefeitura 
de São Paulo.

O professor e at ivista 
do movimento negro Hertz 
Dias destaca os setores e 
lugares nos quais foi reali-
zada a campanha do PSTU. 
“Nossa campanha foi reali-
zada na periferia, nas fábri-
cas e nas ocupações, bem 
como junto a trabalhadores 
da saúde, de transportes e 
tantos outros. Conseguimos 
reunir operários, trabalha-
dores e setores marginali-
zados e oprimidos a nossa 
classe”, disse o candidato a 
prefeito de São Luis (MA).

UMA CAMPANHA 
AGUERRIDA

Essa foi a primeira elei-
ção na qual o PSTU foi to-
talmente excluído do horá-
rio eleitoral na televisão, 
resultado das regras cada 
vez mais antidemocráticas, 
e vetado da grande maioria 
dos debates. Juntando isso à 
abissal desigualdade da dis-

tribuição do fundo eleitoral 
e as doações milionárias que 
irrigaram as demais candi-
daturas, o partido enfren-
tou uma situação de quase 
semilegalidade na prática. 

Mas isso não impediu que 
o PSTU movesse alguns mi-
lhares de ativistas pelo país, 
aproximando lutadores inte-
ressados em discutir socia-
lismo e se organizar.

 Opinião Socialista 
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ELEIÇÕES

DA REDAÇÃO

Enfrentando regra eleitoral 
antidemocrática, PSTU apresentou 
alternativa revolucionária e socialista

Campanha do PSTU em São Jose do Campos, interior de SP

Campanha de Preta Lú em São Luís

Campanha de Cyro Garcia no Rio de Janeiro

Patricia, 
candidata a 
prefeitura 
de Mariana, 
interior de MG
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PERFIL

Uma campanha operária que deu voz 
aos oprimidos e explorados
A campanha do PSTU deu voz aos setores mais oprimidos e explorados 
da nossa classe. Com o maior índice entre todos os partidos, 61% das 
candidaturas do PSTU foram encabeçadas por negros e negras.

“O fato de a nossa militância ter composto chapas de trabalhadores e 
trabalhadoras com um perfil negro tão acentuado nos causa orgulho 
exatamente porque vivemos no no país com a maior população negra fora do 
continente africano e que manteve por mais tempo o crime da escravidão. Esse 
perfil foi combinado com um programa que apresenta uma saída de classe, 
socialista e revolucionária para atender às necessidades dos mais explorados 
e historicamente oprimidos”, pontua o petroleiro Ednaldo Sacramento, 
candidato a prefeito da cidade de Alagoinhas (BA).

Para Preta Lu, candidata a vereadora em São Luís (MA), diferentemente 
daqueles que querem manter ou aprofundar a lógica excludente e opressiva do 
sistema capitalista ou dos que pregam a possibilidade de reformá-lo, o centro 
da campanha foi apresentar uma alternativa socialista. 

“Foi uma campanha a serviço da organização do nosso povo. Discutimos 
a necessidade de aquilombar os de baixo em conselhos populares, comitês 
de autodefesa, comissões nos locais de trabalho e estudo, associações de 
moradores nas quebradas e quilombos e todas as formas possíveis”, disse 
Preta Lu.

Mulheres, indígenas e LGBTs
Aquilombar os de baixo também significou combater as opressões e os 
preconceitos para unificar a classe trabalhadora contra a burguesia, que tenta, 
de forma permanente, dividirnos com a propagação de um sem número de 
discriminações e preconceitos para aumentar a exploração.

Por isso, O PSTU se orgulha de ter tido 43% de nossas candidaturas às 
prefeituras encabeçadas por mulheres (40% entre vereadores); 10% das 
candidaturas foram encabeçadas por LGBTs; e 4% por indígenas, o maior 
percentual entre todos os partidos.

“Na primeira eleição em 
que foi totalmente excluído 
da TV, o partido cumpriu o 
papel de levantar um proje-
to socialista. Nossa campa-
nha não se guiou de forma 
prioritária pela obtenção de 
votos ou mandatos, pois se 
assim ocorresse, sacrifica-
ríamos o principal, que é 
o programa e o objetivo de 
construir uma alternativa 
e uma organização revolu-
cionária, transformando-se 
numa esquerda eleitoral nos 
limites do sistema”, desta-

ca Cyro Garcia, candidato 
a prefeito da cidade do Rio 
de Janeiro.

Isso não quer dizer que 
não seja importante ob-
ter votos. Pelo contrário. 
O PSTU lutou para ter o 
máximo de votos possível 
no marco da defesa do seu 
programa, sem abrir mão 
das suas ideias, dentro das 
limitações impostas pelo 
poder econômico e das res-
trições democráticas. Po-
rém, essa não é a medi-
da principal para avaliar 

a campanha eleitoral dos 
revolucionários. A medi-
da principal para definir a 
campanha é a apresentação 
correta do programa pela a 
organização revolucionária 
e o avanço quanto à sua 
organização, implantação 
e construção.

“Apesar de uma baixa 
votação, o PSTU sai da cam-
panha fortalecido, com a 
militância orgulhosa de fa-
zer parte da luta em defesa 
do socialismo num momen-
to em que o sistema capita-
lista oferece apenas a bar-
bárie aos trabalhadores e ao 
povo pobre”, avalia Raquel 
de Paula, candidata a pre-
feita da cidade de São José 
dos Campos (SP).

Campanha operária em Belém

Campanha do PSTU 
na Zona Sul de SP

Vera, 
candidata a 
prefeitura 
de SP
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DEPOIS DAS ELEIÇÕES

Governo vai acabar com auxílio emergencial 
e jogar milhões na miséria

No dia 12 de novembro, 
o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 

afirmou que seu “Plano A” é 
acabar com o auxílio emergen-
cial, deixando ao léu 67,2 mi-
lhões de brasileiros. Na mesma 
semana, prorrogou a renúncia 
fiscal e anunciou liberação de 

mais dinheiro para os progra-
mas de crédito às empresas. O 
crédito às empresas será libe-
rado sem que os empresários 
precisem comprovar como vão 
pagar. Os bancos não perdem 
nunca, pois o governo assu-
me os riscos de inadimplência.

Com mais da metade da po-
pulação desempregada, o go-
verno dá ajuda aos grandes em-
presários sem sequer obrigá-los 

a parar de demitir. Isso só mos-
tra que é mentira que não tem 
dinheiro para garantir renda 
mínima e emprego digno. Só 
este ano, o governo deixou de 
arrecadar R$ 330 bilhões em 
impostos não pagos pelas em-
presas, um verdadeiro saque 
dos cofres públicos.

RENATA FRANÇA, 
DE CAMPINAS (SP)

Ao mesmo tempo que anuncia fim do auxílio, governo promete bilhões em renúncia e incentivo 
às grandes empresas

Após as eleições, Paulo 
Guedes, com ajuda do pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
quer aprovar a PEC Emergen-
cial. Essa PEC permite confis-
car R$ 150 bilhões do salário 
dos servidores e, somada à re-
forma administrativa, retirar 
mais de R$ 400 bilhões dos 
serviços públicos. 

A reforma administrativa, 
que já tramita no Congres-
so Nacional, vai ser uma das 
prioridades do governo nesse 

pós-eleições. Essa medida tem 
como objetivo destruir os ser-
viços públicos atacando o fun-
cionalismo. Ela altera a forma 
de contratação e facilita as de-

missões, acabando, na prática, 
com a estabilidade. Pretende 
ainda manter apenas as chama-
das “carreira típicas de Estado”, 
como fiscais e procuradores. 

Justamente a minoria dos ser-
vidores e os que ganham mais, 
relegando os serviços de edu-
cação, saúde, habitação, Pre-
vidência e pesquisa, que com-
põem o grosso dos servidores, 
ao capital privado.

O fim dos investimentos nos 
serviços públicos e a retirada 
dos direitos trabalhistas dos ser-
vidores está a serviço de seguir 
pagando a falsa dívida pública 
que, segundo projeções, deve 
chegar a quase 100% do PIB bra-
sileiro em 2021. Os mais pobres 
são os principais prejudicados, 

pois são os que mais precisam 
de SUS gratuito, educação pú-
blica, aposentadoria, INSS e as-
sistência social para sobreviver.

O pacote de maldades do 
ministro “posto Ipiranga” tam-
bém inclui colocar o Brasil à 
venda. Paulo Guedes quer pri-
vatizar as estatais e, com ajuda 
do ministro (da Destruição) do 
Meio Ambiente, Ricardo Sal-
les, permitir o saque das nos-
sas riquezas naturais, liberan-
do geral para que o agronegó-
cio e as mineradoras destruam 
a natureza.

Nos primeiros meses de 
confinamento, o agronegó-
cio bateu recorde na expor-
tação de carne bovina, ven-
dendo mais de US$ 10,9 bi-
lhões ao exterior. Enquanto 
isso, 15 milhões de brasilei-
ros entraram em situação de 
insegurança alimentar. 

A pandemia acentuou 
as desigualdades sociais. 
Mark Zuckerberg, dono do 
Facebook, Bil l Gattes, da 
Microsoft, e Elon Musk, da 
Tesla, mais que dobraram 
suas fortunas. Já o dono da 
Amazon, Jeff Bezos, homem 

mais rico do mundo, ficou 
65% mais rico.

No Brasil, segundo colo-
cado no ranking da ONU de 
países com maior concentra-
ção de renda, os 42 bilioná-
rios festejaram o aumento 
de 37% das suas fortunas, 
enquanto os trabalhadores 
viram sua renda despencar 
em 20%! Isso é o capitalis-
mo: um sistema de explo-
ração e opressão no qual o 
lucro está acima do direito 
à vida digna e poucos ricos 
ganham dinheiro com a mi-
séria de milhões.

PEC Emergencial e reforma administrativa 
para destruir os serviços públicos

Os de baixo ficam mais pobres para que os de cima fiquem mais ricos

PACOTE DE MALDADES

CAPITALISMO 

SUPEREXPLORAÇÃO

Medidas do governo aumentam o desemprego, rebaixam 
salários e retiram direitos
O aumento do desemprego ataca toda a classe trabalhadora. Os 79 milhões que estão 
fora do mercado de trabalho são arrastados para a informalidade ou obrigados a 
trabalhar mais para ganhar menos. Os que continuam empregados são pressionados 
pela patronal a aceitar redução de salários e direitos. De acordo com o IBGE, a maioria 
dos acordos salariais firmados em 2020 não garantiu nem sequer a reposição da 
inflação (63,4%) e 11,6 milhões de pessoas tiveram redução salarial.

As medidas criadas pelo governo com o falso discurso de manter os empregos, como 
a MP 936 e a carteira verde e amarela, na verdade geram mais demissões, pois, ao 
legalizar empregos sem direitos, os patrões demitem os que ganham mais e contratam 
trabalhadores precarizados. Dessa forma, impõe-se um regime de superexploração.

LEIA NO SITE:
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MEDIDAS 

DE ONDE SAI A GRANA

Emprego com direitos e salário digno! 
Saúde pública! Em defesa da soberania!

Tirar dos ricos para combater a fome e o 
desemprego e garantir nossa soberania

A catástrofe social que assola o 
país é fruto da crise capitalis-
ta que já existia, mas teve seus 
efeitos aumentados e acelerados 
pela pandemia, porque os ricos 
não aceitam rebaixar seus lucros. 
O banquete destes senhores é 
pago com o sacrifício e o em-

pobrecimento da maioria. Bol-
sonaro, agente fiel dos grandes 
empresários, dos banqueiros e 
do agronegócio, aumenta a ex-
ploração, a opressão e a entre-
ga do país para manter os seus 
privilégios. Não vamos pagar 
essa fatura.

É preciso exigir:
• revogação das reformas da Previdência e 
trabalhista e da Lei das Terceirizações; 

• emprego digno para todos com direitos; 

• revogação imediata da Lei do Teto de 
Gastos para investir nas áreas sociais; 

• não à reforma administrativa e às parcerias 
público-privadas; 

• nenhuma reforma tributária que aumente 
impostos sobre salários; é preciso taxar os 
bilionários e as remessas de lucro.

BASTA

Abaixo o racismo e todas opressões
O maior fator de risco da COVID-19 no Brasil não foi a idade, mas a raça e o CEP. Os negros das periferias, sem condições 
econômicas para cumprir a quarentena e sem acesso à saúde pública, são os que mais morrem. Os negros e as negras, as mulheres 
e as LGBTIs, que já ocupavam os piores postos de trabalho, foram os primeiros a serem demitidos e passaram a compor as fileiras 
da informalidade, aqueles que trabalham hoje para comer amanhã.

Aos capitalistas, não interessa acabar com o racismo, o machismo e a lgbtfobia, pois aproveitam a opressão para superexplorar 
toda a classe trabalhadora. Para acabar com a opressão, precisamos unir na luta trabalhadoras e trabalhadores, negras e negros, 
povos originários e LGBTIs para golpear juntos a burguesia e pôr abaixo este sistema de exploração e opressão.

Uma pesquisa da Oxfam 
mostrou que, este ano, as 32 
maiores multinacionais lucra-
ram US$ 109 bilhões a mais que 
nos últimos quatro anos. Essas 
grandes empresas nadam em 
dinheiro superexplorando os 
trabalhadores e saqueando os 
países semicoloniais. 

No Brasil, o capital estran-
geiro controla 60% da econo-
mia. A produção industrial 
nacional foi desmontada, e o 
país se tornou mero exporta-
dor de commodities (petró-
leo, minérios, soja e milho), 
aumentando sua dependência. 

É possível garantir emprego 
com salário digno e direitos; 
acesso à saúde, à educação e à 
moradia para todos; igualdade 
para mulheres, negras, negros 
e LGBTIs; bem como prorro-
gar e aumentar o auxílio emer-
gencial. Basta tirar o dinheiro 
de onde está concentrado: nas 
mãos dos bilionários, das mul-
tinacionais e dos banqueiros, e 

pôr fim ao domínio dos países 
imperialistas:

• taxação em 40% das grandes 
fortunas e expropriação das 100 
maiores empresas para manter o 
auxílio emergencial e criar em-
pregos com direitos;
• proibição das privatizações e 
reestatizar as estatais que foram 
entregues de forma covarde aos 
imperialistas, sem qualquer in-
denização, e colocá-las sob con-
trole operário;
• estatização do sistema finan-
ceiro sob controle dos trabalha-
dores e criação de um banco úni-
co para financiar obras públicas 
de infraestrutura nas periferias, 
saneamento básico, construção 
de moradias, escolas, postos de 
saúde e hospitais;
• suspensão imediata do paga-
mento da dívida pública e au-
ditoria;
• expropriação do agronegócio 
e reforma agrária para garantir 
soberania alimentar.

GOVERNO SOCIALISTA 
APOIADO EM CONSELHOS 
POPULARES

A burguesia brasileira é 
covarde, frágil e submissa ao 
imperialismo. Não será agente 
de qualquer mudança estrutu-
ral, pois se preocupa apenas 
com a manutenção dos seus 
lucros ainda que seja à custa 
de milhares de mortos e fa-
mintos na pandemia.

Não é possível negociar 
reformas para humanizar 
esse sistema podre com es-
ses senhores herdeiros da 
casa grande. Só a classe ope-
rária organizada, junto com 
povo pobre e os oprimidos, 
por meio de conselhos popu-
lares, é capaz de impedir o 
avanço da miséria e a barbá-
rie. Aqueles que produzem 
toda a riqueza devem con-
trolar e planejar a produção, 
para colocar os recursos e a 
tecnologia a serviço das ne-
cessidades da maioria.

SUPEREXPLORAÇÃO

Construir uma greve geral para botar 
para fora Bolsonaro e Mourão 
Os de baixo não aguentam mais viver com desemprego, 
fome e superexploração. A bomba pode explodir, como 
nos EUA, no Chile, na Bolívia e na Nigéria, pois cresce a 
bronca contra o governo.

Os trabalhadores devem exigir das direções das grandes 
centrais sindicais que não tenham nenhuma confiança 
no empresariado, pois não estamos no mesmo barco. 
Não é tarefa das centrais sindicais pedir mais ajuda às 
empresas, como fizeram nas manifestações em Brasília. 
É necessário apostar na mobilização independente dos 
patrões, como faz a CSP-Conlutas.

É preciso unificar os de baixo na luta, impulsionar 
a auto-organização e construir as condições para 
convocar uma greve geral que coloque para fora 
Bolsonaro, Mourão e toda sua corja.
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Trump foi derrotado, mas Biden 
é o velho imperialismo

D onald Trump foi der-
rotado em sua tenta-
t iva de se reeleger 

como presidente dos Esta-
dos Unidos. Desde que Joe 
Biden foi declarado vence-
dor, Trump ainda se recu-
sa a reconhecer a derrota e 
faz acusações infundadas de 
fraude eleitoral.

Ele também faz uma bata-
lha jurídica para, de alguma 
forma, reverter o resultado 
eleitoral. Tudo isso aprofun-
da a crise de legitimidade do 
sistema eleitoral bipartidário 
que tanto democratas quanto 
republicanos estão desespe-
rados para resolver.

NADA VAI MUDAR
Biden é, em grande par-

te, o candidato do establish-
ment para restaurar a nor-
malidade, ou seja, a ordem 
do país e da democracia neo-
liberal, uma democracia com 
a qual um número crescente 
de estadunidenses está desi-
ludido e que continua decep-
cionando grande parte da po-
pulação. O principal objetivo 
dos democratas nesta eleição 
era tirar Trump sem oferecer 
um programa para realmen-
te resolver as crises do sis-
tema de saúde, a pandemia 
da COVID-19, a profunda cri-
se econômica, a devastação 
ecológica e ambiental e a in-

justiça racial com a violên-
cia e a repressão do Estado.

O que fica evidente com 
o resultado eleitoral é que o 
Partido Democrata não apre-
sentou nenhuma solução sig-
nificativa para as necessida-
des da classe trabalhadora 
e do povo oprimido. É por 
esse motivo que não ocor-
reu uma onda de votos em 
Biden. Ele concorreu com o 
programa mais conservador 
que os democratas podiam 
ter e foi o candidato do par-
tido que sempre traiu suas 
promessas.

NENHUMA CONFIANÇA 
EM BIDEN

Depois da vitória de Bi-
den, há pressões massivas 
por uma unidade para tirar o 
país e o regime da crise res-
taurando a legitimidade do 
sistema bipartidário; barrar 
o questionamento ao cará-
ter burguês da democracia 
e à legitimidade do colégio 
eleitoral; e limitar a capaci-
dade dos partidos indepen-
dentes da classe trabalhado-
ra de participar nas eleições.

Como se não bastasse, 
muitas pessoas têm dificul-
dades para votar devido a 
barreiras como impossibi-
lidade de sair do trabalho, 
obstáculos burocráticos no 
processo de registro eleito-
ral, falta de informação en-
tre outras. Vale lembrar que 
atualmente existem 44,5 mi-

lhões de imigrantes ou não 
cidadãos vivendo e traba-
lhando nos Estados Unidos 
que não têm direito a voto. 
Eles constituem 13,7% da 

população total. A estes, te-
mos de adicionar entre 6 a 12 
milhões de imigrantes sem 
documentos. Tudo isso de-
monstra o profundo caráter 
antidemocrático do processo 
eleitoral dos Estados Unidos.

O Partido Democrata já 
deu provas de que vai evitar 
qualquer desafio aos podero-
sos. No governo Obama, os 
bancos e Wall Street foram 
salvos com dinheiro públi-
co, enquanto os trabalhado-
res tiveram corte de salário, 
insegurança no emprego e 
serviços públicos subfinan-
ciados. Foi a frustração com 
os Democratas que levou à 
eleição de Trump em 2016. 
Porém, após um período com 
Trump no poder, os interes-
ses da classe dominante jo-
garam seu peso em Biden, 
visto por eles como um re-

presentante mais tradicional 
da política do país.

Biden foi senador por 
mais de quatro décadas e foi 
o vice de Obama nos oito 
anos de seu governo. Duran-
te esse tempo, deixou explí-
cito que é um representante 
do capitalismo imperialista 
dos EUA, como evidenciado 
por seu apoio ao encarcera-
mento em massa promovido 
pelas leis de Bill Clinton; ao 
desmantelamento do esta-
do de bem-estar; às guerras 
no Iraque e no Afeganistão; 
aos acordos de livre comér-
cio; ao resgate financeiro de 
Wall Street; e às deportações 
em massa de imigrantes. Sua 
vice, Kamala Harris, foi pro-
curadora-geral da Califórnia 
e tem responsabilidade dire-
ta pelo aumento das prisões 
para negros e latinos.

DA REDAÇÃO
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O destino da situação po-
lítica nos EUA será definido 
pela luta de classes. Os tra-
balhadores enfrentam uma 
emergência em quatro fren-
tes: sanitária, econômica, so-
cial e ambiental. Nem Trump 
nem Biden têm uma solução 
real para isso.

“Nosso único caminho a 
seguir é organizar e lutar por 
nossa sobrevivência e, no cur-
so de nossa luta, construir as 
ferramentas de nossa emanci-
pação: organizações indepen-
dentes e democráticas da clas-

se trabalhadora (precisamos 
retomar nossos sindicatos!) e 
a organização de um partido 
político independente que es-
teja enraizado na nossa classe 
e nas suas lutas, que ganhe 
experiência nas conquistas 
operárias e que possa pro-
por uma saída independen-
te, uma saída socialista”, diz 
uma nota do Workers’ Voice 
(Voz dos Trabalhadores), or-
ganização filiada à LIT-QI nos 
Estados Unidos.

A tarefa mais importan-
te da esquerda dos EUA é 

a construção de um parti-
do independente da classe 
trabalhadora com uma níti-
da política e um programa 
de classe. Todas as tentati-
vas de reformar o Partido 
Democrata e transformá-lo 
em partido da classe traba-
lhadora continuarão fracas-
sando, pois esse é um parti-
do essencialmente burguês e 
imperialista. O apoio desca-
rado do movimento de Ber-
nie Sanders à campanha de 
Biden apenas fornece novas 
evidências disso.

O fator decisivo será a luta de classes
DECISÃO

ULTRADIREITA

PERU

O trumpismo acabou?
O trumpismo é produto da crise política e economia dos EUA e apela aos brancos 
pobres que se sentem esquecidos pelo sistema. O discurso pós-eleitoral de Trump 
tenta apresentar a ideia de que ele é um defensor dos empregos de um setor da 
classe trabalhadora, enquanto Biden é o candidato de Wall Street e dos banqueiros. 
O trumpismo também se apoiou no racismo, no machismo e no ódio às LGBTs. Por 
esse motivo, muitos grupos fascistas são atraídos e animados por Trump.

O trumpismo e o populismo de direita não terminaram com a derrota de Trump. Ao 
contrário, aumentou sua base eleitoral, mesmo após quatro anos de um governo 
desastroso, obtendo mais de 70 milhões de votos (7 milhões a mais que da última vez).

Esses votos não foram apenas de eleitores brancos da classe trabalhadora, mas também 
de um setor dos trabalhadores latinos na Flórida, em especial aqueles de origem centro-
americana, cubana e venezuelana, devido à agitação de Trump sobre os perigos da 
“esquerda radical” e à sua estreita relação com o cristianismo evangélico por meio de Mike 
Pence, seu vice-presidente.

Trump continuará sendo uma força política importante dentro dos Republicanos. 
Ainda não está definido se manterá o controle ou não sobre o partido. O que 
se demonstra óbvio é que o trumpismo é expressão decadente do capitalismo 
e só poderá ser derrotado pela construção de uma alternativa de organização 
independente dos trabalhadores.

Presidente interino do Peru se 
demite após manifestações
O Peru vive dias de intensa mobilização. No último 
dia 15, o presidente interino do país, Manuel 
Merino, pediu demissão depois de grande pressão 
nas ruas. A saída de Merino ocorreu apenas cinco 
dias após ter assumido o cargo na sequência da 
aprovação parlamentar da destituição de Martín 
Vizcarra do cargo de presidente. Vizcarra sofreu 
impeachment depois de uma acusação de corrupção 
e foi substituído por Merino com a aprovação do 
Congresso.

A crise política se agravou de forma considerável 
depois da forte repressão policial no centro da 
capital Lima. Nos dias anteriores à renúncia, o 
país foi marcado por inúmeros protestos que 
resultaram na morte de dois manifestantes e pelo 
menos 68 feridos. Pressionado pelas manifestações, 
o Congresso anunciou que, caso Merino não se 
demitisse, marcaria uma sessão para afastá-lo.

O Peru foi castigado pela crise sanitária e econômica. 
Cerca de 90 mil mortes foram registradas devido 
à COVID-19, enquanto milhões de trabalhadores 
perderam seus empregos. Vizcarra tem 
responsabilidade direta sobre essa trágica situação.

Já o governo Merino nasceu com uma importante 
rejeição que o tornou mais frágil que Vizcarra. A 
ordem de repressão às manifestações foi o fim da 
linha para ele.
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Pelo fim da opressão e da exploração!

Advogado defensor de indígenas 
é ameaçado no Maranhão

Tecnologia israelense a serviço do latifúndio

Em 25 de novembro de 1960, 
na República Dominicana, as ir-
mãs Mirabel foram assassinadas 
por enfrentar a ditadura do país. 
Passados quarenta anos de sua 
morte, a ONU decretou essa data 
como Dia Internacional pela Eli-
minação da Violência Contra as 
Mulheres. O 25N passou a ser 
um dia de luta para denunciar 
e exigir dos governos e da so-
ciedade medidas concretas para 
garantir às mulheres uma vida 
livre da violência

Lamentavelmente, no próxi-
mo 25 de novembro, as mulhe-
res não têm nada a comemorar. 
Primeiro porque o machismo 
e a violência, longe de retro-
cederem, aumentam de forma 
sistemática, vitimando mais e 

mais mulheres. Dados da ONU 
e da OMS apontam que uma em 
cada três mulheres no mundo 
já sofreu violência física ou se-
xual e 60 mil mulheres morrem 
por ano vítimas de feminicídios; 
quase metade delas, pelos pró-
prios parceiros ou por um ho-
mem da família.

No Brasil, o discurso de ódio 
e machista de Bolsonaro refor-
ça a opressão às mulheres e po-
tencializa a violência. Tudo isso 
fortalece a cultura do estupro 
e a naturalização da violência 
contra a mulher. Recentemen-
te vimos, por exemplo, cenas 
do julgamento do caso Maria-
na Ferrer, que foi estuprada pelo 
empresário André de Camargo 
Aranha, em dezembro de 2018, 

em Florianópolis (SC). Na audi-
ência, Mariana foi agredida ver-
balmente e humilhada pelo ad-
vogado do estuprador. O juiz e o 
representante do Ministério Pú-
blico (MP) assistem a tudo com 
indiferença. No final, o juiz ab-
solveu o réu, fazendo viralizar 
a expressão “estupro culposo”, 
criada pelo The Intercept Bra-
sil, que representou muito bem 
a decisão do juiz.

Outro caso absurdo foi o do 
jogador Robinho, condenado 
desde 2017 pela justiça italiana 
por envolvimento num caso de 
estupro coletivo. Mesmo assim, 
o jogador foi contratado pelo 
Santos, e só uma intensa mo-
bilização pública fez com que 
o clube recuasse.

O capitalismo decadente sub-
mete cada vez mais as mulheres 
à opressão e à violência. Isso ser-
ve para dividir a classe trabalha-
dora e superexplorar uma parte 
dela, as mulheres. Por isso, a luta 

contra o machismo e a violência 
não é uma tarefa só das mulhe-
res, mas do conjunto da classe 
trabalhadora e deve ser tomada 
como parte da luta para destruir 
o sistema capitalista.

No dia 11 de novembro, 
o advogado da CSP-Conlutas 
Waldemir Soares Jr. foi intimi-
dado por um grupo de pessoas 
armadas durante reunião so-
bre o processo de demarcação 
de terra do território dos indí-
genas de Tremembé do Enge-
nho, no Maranhão. Waldemir 
foi ameaçado, e a reunião só 
aconteceu após os indígenas 
expulsarem os invasores. No 
entanto, para se retirar do lo-

cal, ele precisou ser escoltado 
por moradores do território.

Recentemente, o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux, por meio de 
liminar, determinou a suspen-
são da reintegração de posse 
da área ocupada pelos indíge-
nas. O advogado foi até o lo-
cal para, junto com os indíge-
nas, definir os próximos pas-
sos após essa decisão.

O povo Tremembé da ci-

dade de São José de Ribamar 
luta por demarcação do ter-
ritório e reitera que o direito 
à terra é uma luta legítima. 
Exige ainda que as autorida-
des locais investiguem o caso 
e punam os responsáveis. O 
Opinião presta todo apoio à 
luta dos indígenas, expressa 
sua solidariedade a Waldemir 
e repudia as ameaças contra 
ele, que foi impedido de reali-
zar a reunião.

No dia 26 de novembro, ocor-
rerá a Amazon Tech, um even-
to no qual serão apresentadas 
“tecnologias israelenses para o 
desenvolvimento sustentável da 
Amazônia”. No evento, estará 
presente o primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, ao 
lado do vice-presidente do Brasil, 
Hamilton Mourão, além de em-
presários e “especialistas”.

O objetivo, segundo o presi-
dente da Câmara Brasil-Israel, é 
apresentar “ferramentas tecno-
lógicas que deram certo em di-
versos setores de Israel” e que, 
segundo ele, serão oferecidas no 

país ao “agronegócio e à susten-
tabilidade do meio ambiente”.

A feira é, em primeiro lugar, 
uma cortina de fumaça realiza-
da por Israel para ocultar seus 

crimes sobre o povo palestino. 
Dizem que vão ajudar a defen-
der a Amazônia e a sustentabi-
lidade, enquanto historicamente 
praticam crimes contra os pa-

lestinos e seus territórios; rouba 
as áreas de cultivo palestinas e 
seus recursos naturais e derru-
bou milhares de árvores, usur-
pando terras férteis palestinas 
para a construção de colonatos.

Em segundo lugar, a tal da 
tecnologia para supostamente 
defender a Amazônia é uma tec-
nologia militar usada pelos sol-
dados de Israel contra os pales-
tinos adaptada ao uso civil. Por 
exemplo, inclui drones que ser-
virão para que fazendeiros do 
agronegócio monitorem áreas 
de seu interesse, como as co-
munidades tradicionais campo-

nesas e indígenas – vítimas da 
violência do latifúndio.

Os drones e outras tecnolo-
gias que matam na Palestina, 
oferecidos por Israel suposta-
mente para monitoramento do 
desmatamento no Brasil, podem 
servir ao controle do território 
pelo agronegócio, ao extermí-
nio de indígenas e à grilagem 
de terras por latifundiários na 
Amazônia legal, assim como o 
caveirão israelense, nas mãos 
do Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (Bope) no Rio 
de Janeiro, serve ao genocídio 
de negros e pobres nas favelas.

15
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DENÚNCIA

O CAVEIRÃO DO AGRONEGÓCIO

O advogado Waldemir com  indígenas Tremembés do Engenho
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N ovembro é o mês co-
nhecido como Novem-
bro Negro em referên-

cia a importantes lutas e em 
memória do calendário da ne-
gritude: Dia Nacional da Cons-
ciência Negra, celebrado no dia 
20, em homenagem à imortali-
dade de Zumbi dos Palmares e 
à Revolta da Chibata, rebelião 
de marinheiros negros lidera-
da por João Cândido ocorrida 
em 22 de novembro. Soma-se a 
esse calendário o Dia Interna-

cional de Combate à Violência 
contra a Mulher, no dia 25, em 
memória das irmãs Mirabel, 
assassinadas durante o enfren-
tamento contra a ditadura de 
Trujillo na República Domini-
cana (leia na página 15).

Esses três episódios também 
trazem à tona o assassinato vio-
lento de negros e negras que 
buscavam a liberdade coletiva 
de seu povo. A forma violen-
ta como o Estado trata quem 
luta está presente até os dias 
de hoje. A cada 23 minutos um 
jovem negro é assassinado no 
Brasil e temos uma população 

encarcerada de mais de 800 mil 
presos segundo dados do Banco 
de Monitoramento de Prisões, 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), de 2019.

Em relação às mulheres, o 
Atlas da Violência destacou que 
o Brasil teve uma mulher assas-
sinada a cada duas horas em 
2018, um total de 4.519 vítimas, 
das quais 68% são negras. Por-
tanto, chegamos à triste conclu-
são: há uma política genocida 
para negros e negras no país.

Por uma rebelião contra o racismo, 
a pandemia e o desemprego

NOVEMBRO NEGRO

Chegamos ao Novembro 
Negro em meio à crise eco-
nômica e à pandemia da CO-
VID-19. No Brasil, alcançamos 
a triste marca de 166 mil mor-
tos e 5,8 milhões de contami-
nados, sendo a maioria de ne-
gros e pobres.

Bolsonaro chamou o vírus 
de “gripezinha” e justificou 
todo o seu descaso com a pre-

ocupação com a economia do 
país. O que vemos hoje, porém, 
é que ele não deu atenção para 
nenhuma das duas coisas. Afi-
nal, não só o número de mor-
tos e contaminados aumentou, 
como o desemprego e a infla-
ção foram às alturas.

Entre maio e julho deste 
ano, o desemprego atingiu a 
marca de 13,8%. Isso repre-

senta 13,1 milhões de pessoas 
desempregadas e 5,8 milhões 
de trabalhadores desalentados 
que já não veem possibilidades 
reais de emprego.

Em meio a esse cenário de 
pandemia e desemprego, os 
trabalhadores enfrentam ôni-
bus, trens e metrôs lotados sob 
o risco constante de contami-
nação. Como se tudo isso não 

bastasse, o preço dos alimen-
tos disparou, e o auxílio emer-
gencial, que já era insuficien-
te, caiu para R$ 300 e vai ser 
pago só até dezembro.

No entanto, se para os tra-
balhadores a pandemia e a cri-
se têm tirado vidas e empregos, 
para os ricos, a história é outra: 
tornaram-se super-ricos! Neste 
período, 42 ricaços ampliaram 
suas fortunas, chegando a um 
ganho de R$ 175 bilhões.

Enquanto milhares de pe-
quenos comerciantes foram à 
falência, os bancos tiveram lu-
cros astronômicos. Enquanto 
os trabalhadores de aplicativos 
estão se matando de trabalhar 
e recebendo uma miséria em 
troca, as empresas de aplicati-
vos (iFood, Uber, 99 etc.) fatu-
raram como nunca! Enquanto 
milhões de trabalhadores estão 
desempregados, endividados 
e com nome sujo na praça, as 
igrejas tiveram suas dívidas de 
mais R$ 1 bilhão perdoadas, 
num acordão envolvendo Bol-
sonaro e a bancada evangélica.

A NECESSIDADE DA LUTA
Ondas de manifestações 

ocorreram nos EUA contra o 
racismo e a violência policial. 
Recentemente, vários protestos 
se espalharam por países afri-

canos: Zimbábue, Mali, Sudão, 
Quênia, Tanzânia, Angola e 
Nigéria. Na Nigéria, por exem-
plo, os protestos vão desde as 
manifestações das mulheres 
que denunciam a opressão, 
até os operários reivindican-
do questões salariais, os pro-
fissionais de saúde que denun-
ciaram a situação de trabalho 
e o povo pobre destacando as 
mazelas capitalistas.

Neste Novembro Negro, 
devemos espelhar-nos nas lu-
tas históricas e atuais do nos-
so povo em diferentes países 
do mundo. Precisamos derru-
bar a ultradireita racista que se 
alojou nas estruturas do Esta-
do e quer negar a nossa histó-
ria. É importante colocar para 
fora Bolsonaro, Mourão e Sérgio 
Camargo, da Fundação Palma-
res, uma instituição importan-
te de fomento à cultura afro-
-brasileira.
 
MARCHA DA PERIFERIA

Em várias cidades está sen-
do construída a Marcha da Pe-
riferia nos bairros e quebradas, 
com o lema “Por uma rebelião 
contra o racismo, a pandemia 
e o desemprego”. Nós do PSTU 
convidamos a todos os negros 
e pobres trabalhadores a se so-
marem a essas atividades.

Uma combinação cruel para negros 
e trabalhadores

RACISMO E CAPITALISMO

SECRETARIA NACIONAL DE 
NEGRAS E  NEGROS DO PSTU

LEIA NO SITE:
HTTPS://BIT.LY/33HE0Z9

https://bit.ly/33hE0Z9

